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A promoção da saúde produz teorias, técnicas e práticas
integrais, interdisciplinares e centradas nas necessidades da
população. Assim, a Psicologia destaca-se como componente
essencial das equipes multiprofissionais do SUS, contribuindo
para a qualificação do cuidado, fortalecimento da autonomia
dos usuários e efetivação dos princípios da integralidade e da
promoção da saúde previstos nas políticas públicas brasileiras.
Entretanto, há uma lacuna entre a formação acadêmica e tal
práxis da Psicologia, não se limitando às experiências que
aproximem os estudantes da realidade do SUS, uma vez que o
psicólogo não compõe a equipe da promoção da saúde na
Atenção Primária.

Objetiva-se relatar a experiência de estudantes de Psicologia da
Universidade Federal de Goiás em unidades do SUS no interior
goiano, identificando desafios e potencialidades da assistência
pública e discutindo as contribuições dessa vivência para
formação.

A vivência foi realizada pelo Projeto VER-SUS e teve como
metodologia a pesquisa de campo. Oito estudantes foram
divididas em duplas e, por rodízio, visitaram AmbPIS, UBSs,
CAPS, eMulti e EMAD. As observações ocorreram entre 27 e 31
de julho, em Firminópolis e São Luís de Montes Belos.

Entre os aprendizados, destaca-se a atuação da Psicologia nos
equipamentos de saúde, em equipes multiprofissionais das
UBSs, ampliando a compreensão sobre as possibilidades de
atuação na Atenção Primária. Ademais, as trocas com
profissionais permitiram compreender os desafios e
potencialidades do SUS a partir da perspectiva de quem o
constrói.

Figura 1. Discentes de Psicologia participantes da vivência e o diretor responsável pelo CeFIS-UFG, Mauro Molina
Pedroso.

Desse modo, a imersão na rede ampliou o entendimento acerca
das diferentes formas de organização do cuidado e das
múltiplas possibilidades de atuação no SUS.

Figura 2. Discentes de Psicologia participantes da vivência e a docente orientadora, Naraiana de Oliveira Tavares.

Assim, a vivência aproximou a Psicologia do SUS, mostrando-se
potente na compreensão do cuidado multiprofissional e dos
desafios do tempo de observação. Uma vez que toda prática
pressupõe formação, estudos teóricos e aproximação com o
campo de atuação. Os aprendizados em saúde evidenciam a
necessidade de ampliação da equipe multi, a revisão de
políticas na atenção básica e currículos que integrem as
vivências na rede pública, encorajando futuras imersões
integradas à formação, como o projeto VER-SUS.

Nesse contexto,	 a	 Psicologia	 destaca-se	 como	 componente
essencial	 das	 equipes	 multiprofissionais	 do	 SUS,	 contribuindo
para	a	qualificação	do	cuidado,	o	 fortalecimento	da	autonomia
dos	usuários	e	a	efetivação	dos	princípios	da	integralidade	e	da
promoção	da	saúde	previstos	nas	políticas	públicas	brasileiras.

As autoras agradecem ao Projeto VER-SUS pelo apoio concedido à realização
desta vivência e ao Campus Firminópolis da Universidade Federal de Goiás
(UFG), pela acolhida e pela disponibilização da infraestrutura de alojamento
durante o desenvolvimento das atividades.
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